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RESUMO

Realizou-se uma revisão em 2.367 prontuários
de pacientes portadores de Doença Hemorroidária
(Interna e Mista) na Clínica Particular de Colo-
Proctologia do Dr. Fernando A. R. Corrêa, Santa
Maria — RS, onde foram tratados 112 pacientes
por esclerose dos mamilos, no período de 1971 a
1981, com injeções de Solução Aquosa de Fenol
a 4%, semanais em cada quadrante do reto.
Verificou-se um predomínio da faixa etária entre
20 e 40 anos (60%), raça branca (100%), casados
(65%), sexo masculino (75%), profissão doméstica
(13%), queixas principais, dor, sangramento e/ou
prurido anal e mamilos de II grau os mais
indicados para o tratamento (92%), sem nenhuma
complicação constatada. Foi feita uma revisão da
literatura a respeito desse procedimento terapêuti-
co na Doença Hemorroidária.
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